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Ao Editor-Chefe Prof. Dr. Rui Tato Marinho,

Vimos submeter o artigo original “Controlo da Hipertensão Arterial nos Cuidados de Saúde Primários: uma comparação entre nativos portugueses e imigrantes africanos ”, esperando que a sua qualidade justifique a publicação numa Revista tão prestigiada com é a Acta Médica Portuguesa (AMP). 

Este estudo teve como objetivos comparar a frequência de Hipertensão Arterial não controlada, os fatores associados e o seu impacto, entre hipertensos medicados portugueses caucasianos e imigrantes de etnia negra dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, seguidos nos Cuidados de Saúde Primários. Concluiu-se que os fatores classicamente associados à Hipertensão podem não ser os mesmos associados ao controlo da pressão arterial nos indivíduos medicados e que os fatores podem ser específicos para subgrupos populacionais, nomeadamente os imigrantes. O estudo analisa com amplitude e detalhe fatores sociodemográficos, clínicos, de utilização dos serviços de saúde e de adesão à medicação, contribuindo para uma análise menos frequente e mais abrangente da relação entre estas dimensões em duas populações distintas, ainda que no mesmo contexto (o controlo da hipertensão em hipertensos acompanhados nos Cuidados de Saúde Primários). 

As observações deste estudo contribuem para a compreensão das dimensões sociais, económicas, de acesso e articulação de serviços de saúde dos hipertensos, com implicações ao nível da prática dos médicos de família, outros profissionais de saúde e orientações clínicas dirigidas ao controlo da hipertensão arterial. Acreditamos que este estudo poderá ser uma referência para profissionais de saúde de várias áreas, decisores e investigadores que se interessem por estas dimensões. 

A Acta Médica Portuguesa tem um papel importante na divulgação e discussão de estudos na área das doenças cardiovasculares, nomeadamente da hipertensão arterial, entre os profissionais de saúde que atuam com estes utentes. Ao mesmo tempo, a Acta Médica Portuguesa tem tido um crescente número de artigos sobre a saúde dos imigrantes, tema cada vez mais relevante para a prática médica. Acreditamos que este trabalho se enquadra nos objetivos da AMP e tem qualidade científica e impacto na prática clínica. 

Todos os autores contribuíram para o desenvolvimento deste trabalho, tal como se especifica: Elisa Lopes realizou a recolha e interpretação dos dados e desenvolveu o manuscrito (introdução, metodologia, resultados e discussão). Violeta Alarcão concebeu o estudo e supervisionou todos os aspetos da sua implementação, assim como na definição dos objetivos do manuscrito. Rui Simões efetuou a análise dos dados. Milene Fernandes colaborou na conceção do estudo e na interpretação dos resultados. Verónica Gómez realizou a recolha dos dados. Diana Souto colaborou na interpretação dos dados e sua discussão. Paulo Nogueira colaborou na definição de objetivos e interpretação dos resultados. Paulo Jorge Nicola colaborou na conceção do estudo e supervisionou todo o desenvolvimento do manuscrito (introdução, metodologia, resultados e discussão). Evangelista Rocha é o investigador principal do estudo e colaborou na introdução e discussão dos resultados. Todos os autores contribuíram para a revisão dos rascunhos e da versão final do manuscrito. 

Agradecemos a oportunidade de obter o vosso parecer sobre o nosso estudo. 

Atenciosamente,
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Elisa Lopes 
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Autorizações éticas: O estudo teve a aprovação da Comissão de Ética da Faculdade de Medicina de Lisboa/Centro Hospitalar Lisboa Norte, da Comissão Nacional de Proteção de Dados, da Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, assim como de todos os Agrupamentos de Saúde e Unidades de Saúde participantes. Todos os participantes assinaram um consentimento informado e esclarecido, ficando com uma cópia do mesmo.
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